Ascensão do Senhor A 2017
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“Deus criou-nos 

como uma esperança para os outros”!

(Papa Francisco, Homilia, Fátima, 13.05.2017)

Saudação inicial

Monição inicial
P. E completaram-se já os 40 dias da Páscoa: Jesus, que viera do Pai, parte para o Pai. Estamos a celebrar, com grande alegria, a solenidade da Ascensão do Senhor.

COLOCAÇÃO DE UM GRÃO DE TRIGO DENTRO DA ÂNFORA 

Monitor: Esta é verdadeiramente a Festa da nossa esperança; convidamos agora a colocar dentro da ânfora da Esperança, um pequeno grão de trigo. 
P. No passado dia 13, em Fátima, o Papa Francisco convocou-nos a um desafio de esperança, partindo da imagem do grão de trigo. Disse ele: “Não queiramos ser uma esperança abortada! A vida só pode sobreviver graças à generosidade de outra vida. «Se o grão de trigo, lançado à terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, dá muito fruto» (Jo 12,24)” (Homilia, 13.05.2017).

Monitor: Coloquemos então um grão de trigo na ânfora, para que se renove o milagre da transformação: “o pecado em perdão, a morte em ressurreição, o medo em confiança, a escuridão em luz, as derrotas em vitórias, as desilusões em esperanças” (Ibidem).

Uma mãe ou mulher grávida coloca grãos de trigo numa cestinha, introduzida na ânfora da “Esperança”. Enquanto isso, o coro entoa (ou a assembleia reza) o Hino do Glória.
Hino do Glória (cantado)

Oração coleta

Liturgia da palavra (leituras integrais)

Homilia na solenidade da ascensão do senhor A 2017

1. «Eu estou convosco todos os dias, até ao fim dos tempos» (Mt 28,20). Jesus é o Deus sempre presente, que caminha ao nosso lado e vai à nossa frente; não é um herói isolado, na sua coroa de glória! É o «Emanuel», o Deus connosco, que diz a cada um, de modo pessoal e único: “Não tenhas medo, que Eu estou contigo” (Is 43,5). Não é, por isso, um Deus ausente, distante, raptado ou arrebatado para um Céu longínquo; ao contrário, é um Deus apaixonado, incapaz de Se separar de nós. Na verdade, “quando Jesus subiu ao Céu, levou para junto do Pai celeste a humanidade – esta nossa humanidade – que Ele tinha assumido no seio da Virgem Mãe, e nunca mais a largará” (Papa Francisco, Homilia, 13.05.2017). Por isso, somos hoje convidados a exultar em santa alegria, porque “a ascensão de Cristo é a festa da nossa esperança: chegando à nossa frente, à glória do céu, como nossa Cabeça, para aí nos atrai como membros do Seu Corpo” (cf. Oração coleta). “Ele é como um chefe de grupo, quando se escala uma montanha, que chega ao cimo e nos puxa para junto de Si, conduzindo-nos para Deus (Papa Francisco, Audiência, 17.4.2013). 

2. Jesus permanece então unido, colado a nós, e nós agarrados e atraídos por Ele ao Pai. Junto do Pai, Jesus intercede por nós! Por isso, ainda que dentro de nós ou à nossa volta, haja tantas más notícias, de sofrimento, de tristeza, de escuridão, que não podemos ignorar, mas que, por vezes, parecem arruinar a nossa esperança, a verdade é que continuamos a crer e a esperar, porque temos esta boa notícia estampada no rosto: o Senhor está connosco, não nos abandonou à desgraça, não nos deixou órfãos! Graças à ação do Seu Espírito Santo, ainda que nos pareça o contrário, perante o cenário de tanta destruição, a verdade é que “o amor sempre conseguirá suscitar corações capazes de se comover, rostos capazes de não se abater, mãos prontas a construir. Nasce, assim, uma esperança acessível a todos, precisamente no lugar onde a vida conhece a amargura do fracasso” [Papa Francisco, Mensagem para o Dia Mundial das Comunicações Sociais (DMCS), 2017]. 

3. Ao longo do nosso caminho, esta promessa de Jesus «Eu estou convosco» (Mt 28,20), ou dito ainda de modo mais pessoal, «Não tenhas medo, que Eu estou contigo” (Is 43, 5), leva-nos a estar de pé, erguidos, com esperança, convictos de que o bom Deus está sempre a agir a nosso favor e a transformar o mal num bem maior, a realizar aquilo que nos parece impossível. “Na verdade, o fio, com que se tece toda a história sagrada (a da Bíblia e a nossa), é a esperança, e o seu tecedor só pode ser o Espírito Santo Consolador” (Papa Francisco, MDMCS 2017). Que Ele nos ensine a comunicar a esperança e a confiança, no nosso tempo!
4. Foram-nos propostos, há dias, dois grandes comunicadores da esperança, uma esperança vivida, com os pés bem assentes na terra, mas com o coração voltado para o céu. Esta grande esperança foi-nos testemunhada e comunicada pelos pastorinhos de Fátima. “Eles compreenderam e viveram a beleza do Céu, que o Anjo e Nossa Senhora lhes fizeram saborear, como plenitude do amor de Deus, que os fascinou”. E assim mesmo “creram, esperaram e amaram”, rezaram e sofreram, sem medo algum de morrer, na esperança feliz do encontro luminoso, com Nosso Senhor e Nossa Senhora, lá no Céu. 

5. Como eles, não percamos do horizonte da nossa esperança o Céu, que não acaba aqui, mas aqui começa, onde Deus está, mesmo se escondido, como semente, em esperança. Levemos aos outros a Boa Nova, que é este Jesus, Deus connosco, até ao fim dos tempos, e tornemo-nos, como os Pastorinhos, “faróis que iluminam a rota e abrem novas sendas de confiança e esperança” (Papa Francisco, MDMCS 2017) no nosso tempo, conscientes de que Deus nos criou como uma esperança para os outros.

Caminhemos, então, Povo de Deus, como peregrinos da esperança, a caminho do Céu, com Maria, pelas fontes da alegria! 
Credo 

P. Credes em Deus Pai, Todo-poderoso, Criador do Céu e da Terra, que exaltou o Seu Filho Jesus Cristo, sentando-O à sua direita?

R. Sim, creio!
P. Credes em Jesus Cristo, que nasceu da Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou e subiu aos Céus, levando com Ele a nossa humanidade?

R. Sim, creio!
P. Credes no Espírito Santo, Senhor que dá a Vida e é o guardião da vossa esperança?

R. Sim, creio!
P. Credes na Igreja una, santa, católica e apostólica, a cidade santa, que descerá do céu, bela como noiva adornada para seu Esposo?

R. Sim, creio!
P. Credes na ressurreição, na vida eterna e no mundo novo que há de vir?

R. Sim, creio!
Preces (inspiradas na mensagem do papa para o dia mundial das comunicações sociais)
P. Elevado aos Céus, Jesus intercede por nós junto do Pai. E desafia-nos a sermos comunicadores de confiança e de esperança no nosso tempo. Neste Dia Mundial das Comunicações Sociais, confiemos-Lhe as nossas preces.
1. Pela Igreja: para que anuncie ao mundo a boa notícia, que é o próprio Jesus, solidário com a nossa humanidade e sempre presente e atuante, no nosso mundo. Oremos, irmãos.
2. Pelos que governam e pelos que lutam por um mundo melhor: para que não desesperem com as más notícias, mas confiem na força do amor, que suscita corações capazes de se comover, rostos capazes de não se abater, mãos prontas a construir. Oremos, irmãos.
3. Pelos meios de comunicação social: para que ofereçam uma comunicação construtiva, rejeitem os preconceitos contra o outro e promovam uma cultura do encontro, por meio da qual se possa olhar a realidade, com esperança. Oremos, irmãos.
4. Por todos nós: para que, através da força do Espírito Santo, nos tornemos testemunhas e comunicadores de uma humanidade nova e redimida, até aos confins da terra. Oremos, irmãos.
P. Senhor, nossos Deus, que continuamente agis, no coração do mundo, em nosso favor, tornai-nos faróis que iluminam a rota e abrem novas sendas de confiança e esperança, no amor do Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.
Liturgia eucarística

Recolha das ofertas e Cântico de ofertório

Oração sobre as oblatas

Prefácio da Ascensão do Senhor

Santo (cantado)

Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão: 

Pai-nosso, Embolismo, Rito da Paz, Fração do Pão, Cordeiro, Comunhão e Cântico de Comunhão, Oração pós-comunhão

Gesto mariano
P. Neste tempo pascal, recordamos a presença de Maria, que se prolonga, junto dos Doze e dos discípulos, desde o primeiro dia da Igreja. Não somos órfãos: temos Mãe! “Nos momentos de dificuldade, Maria possa sempre amparar os nossos passos e dizer ao nosso coração: «Levanta-te! Olha em frente, olha para o horizonte»” (Papa Francisco, Audiência, 03.05.2017). “Não estou aqui Eu que sou tua Mãe?” (EG 286). Rezemos, confiando-nos à proteção de Nossa Senhora.
1. Mãe da esperança e Mãe da Igreja,

velai pelo Povo de Deus a caminho:

para que viva a sua missão de anunciar, celebrar e servir

o Evangelho da esperança, para alegria de todos.

Refrão de um cântico mariano e entrega de duas rosas
2. Mãe da esperança, Rainha universal, 

velai pelos responsáveis das nações:

para que se empenhem na construção de um mundo

que seja verdadeira casa comum.

Refrão de um cântico mariano e entrega de duas rosas
3. Mãe da esperança, Rainha da paz,

protegei a humanidade do terceiro milénio!

Velai pelas crianças, adolescentes e jovens, esperança do futuro:

que eles respondam generosamente

ao chamamento de Jesus.

Refrão de um cântico mariano e entrega de duas rosas
4. Mãe da esperança,

caminhai connosco em todas as horas;

intercedei por nós que agimos na história,
certos de que o desígnio do Pai se realizará.

Tornai-nos serviçais com o próximo,

acolhedores com os necessitados,

construtores apaixonados de um mundo novo.

Refrão de um cântico mariano e entrega de duas rosas
5. Mãe da esperança, dai-nos Jesus!

Fazei que O sigamos e amemos!

Ele é a esperança da Igreja e da humanidade.

Ele vive connosco, entre nós, na sua Igreja.

Que a esperança da glória do Céu,

por Ele infundida nos nossos corações,

produza frutos de justiça e de paz!

Refrão de um cântico mariano e entrega de duas rosas
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IV. Ritos Finais

Avisos / Bênção/ Despedida

Cântico final 
